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Encerrado na manhã do dia 
26/6, o 24º Encontro Estadual 
dos Bancários e Cooperativá-
rios de Rondônia deliberou e 
construiu a pauta de reivindica-
ções que será levada à Confe-
rência Nacional dos Bancários, 
que acontece nos dias 15, 16 e 17 
de julho em São Paulo.

Na pauta foi aprovado o rea-
juste salarial com a reposição 
da inflação do período e mais 
5% de ganho real. Além disso, 
foi aprovada, por unanimidade, 
uma resolução que trata pela 
rejeição automática e incontes-
te de qualquer oferta de abono 
salarial por parte dos bancos 
nas futuras mesas de negocia-
ção.

Este índice econômico foi o 
resultado de consenso após a 
análise conjunta dos relatórios 
dos bancários que fizeram suas 
reuniões em grupos separados 
(bancos privados, Banco do Bra-
sil, Caixa Econômica Federal e 
Banco da Amazônia) na parte 
da tarde do sábado, primeiro 

Em mais uma performance que 
rendeu elogios e aplausos de diri-
gentes sindicais e bancários de ban-
cos públicos e privados, o renoma-
do professor, mestre e historiador 
Helder Molina enriqueceu a ampli-
ação de conhecimentos e a elevação 
da consciência de classe no Curso 
de Formação Sindical promovido 
pelo Sindicato no dia 24/6, no Maxi-
mus Hotel, em Ji-Paraná.

Ao iniciar sua apresentação, o 
doutor em Políticas Públicas e For-
mação Humana fez uma ampla aná-
lise da conjuntura política, econô-
mica e social, que na atualidade é 
composta por um cenário de difi-
culdades e de ameaças aos movi-
mentos sociais e conquistas traba-
lhistas.

“Apesar de todo o cenário de tre-
vas, de um túnel sem saída que se 
apresenta, vejo coisas boas, como a 
juventude que voltou a ir para as 
ruas. Pessoas com 16, 17 e 18 anos 
ocupando os espaços que até re-
centemente eram ocupados pelos 
chamados 'verde-amarelos' que 
quebravam as nossas bandeiras, 
afirmou Molina.

Em seguida o professor falou da 
importância do papel do Sindicato 
e a constante luta em promover e 
conquistar a consciência de traba-
lhadores que hoje estão alienados, 
fora da realidade por que passa a 
própria categoria bancária.

“Nas agências discutimos com 
o bancário alienado, que só fala em 
cerveja e outras coisas alheias ao 
trabalho. Essas pessoas nunca vão 
saber que aquilo que os bancos di-
zem que foram eles (os bancos) que 
deram para os bancários, são bene-
fícios e garantias que foram con-
quistados pelos bancários, pelos 

CURSO DE FORMAÇÃO

Militante é um pedagogo, é um educador em trabalho permanente 
de construção da consciência de classe, afirma Helder Molina

sindicatos, por meio de muita luta, 
suor e lágrimas. Eles desconhecem 
a história de luta dos bancários. 
Temos que saber que a cabeça do 
ser humano é disputada, numa dis-
puta ideológica, uma disputa de 
consciência, e sabemos que o mili-
tante, aquele que realmente sai pa-
ra lutar, que sofre agressões físicas 
e verbais, que está embaixo de sol e 
chuva lutando por direitos de to-
dos, ele é um pedagogo, é um edu-
cador num trabalho permanente 
de construção de consciência de 
classe. E é por isso que os sindicatos 
criam esta oportunidade perma-
nente de aprendizado nos cursos 

para formar os delegados sindica-
is”, menciona o historiador, acres-
centando que a consciência que 
temos é produto das relações soci-
ais que estabelecemos com o tem-
po. “Ninguém constrói essa cons-
ciência sozinho, ou apenas lendo 
grandes obras de grandes anar-
quistas e esquerdistas, mas sim por 
meio da experiência prática. “Por 
isso temos que ter e levar adiante a 
consciência de que ou luta ou não 
se conquista”.

O CURSO
“Foi muito gostoso”. Esta foi a 

frase usada pelo historiador para 

definir o Curso de Formação Sindi-
cal 2016. Para Helder, essa foi a 
oportunidade de fortalecer o senti-
mento de importância da forma-
ção, pois é um elemento essencial 
para a organização política e para a 
conscientização de classe e não só 
dos dirigentes, mas dos militantes 
da base que constroem o Sindicato 
nos locais de trabalho.

“Só a luta conquista direitos e os 
direitos são processos coletivos e 
fundamentais na vida dos traba-
lhadores e do Sindicato”, concluiu 
Molina.

Para Cleiton dos Santos, diretor 
de Formação Sindical e Política do 

SEEB-RO, o curso serviu principal-
mente para fortalecer a ideia de que 
os bancários tem que ter consciên-
cia de classe, saber o que querem, a 
qual categoria pertencem e o que 
querem. “O fato de estarmos aqui 
ou em qualquer outro lugar e 
evento, usufruindo de excelentes 
estruturas, não quer dizer eu não 
há sacrifícios, pois os que aqui 
estão sacrificaram a oportunidade 
de estar em casa, curtindo um 
descanso, ao lado de familiares ou 
amigos. Isso é fazer a mobilização, a 
construção da coletividade, que 
dói, que dá trabalho, mas o resulta-
do vale muito a pena”, disse.
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Bancários de Rondônia definem pauta com índice 
de reposição da inflação mais 5% de ganho real

dia do Encontro.
Na plenária final do Encontro 

ficou definido ainda que os dirigen-
tes do Sindicato Ivone Colombo 
(diretora de Saúde e funcionária do 
Bradesco), Euryale Brasil (secretá-
rio geral e empregado da Caixa) e 
Maria do Socorro (diretora Jurídica 
e funcionária do Banco da Ama-
zônia) serão os delegados eleitos a 
representar Rondônia na Conferên-
cia Nacional. O presidente do SEEB-

RO, José Pinheiro, também irá com-
por a comitiva por possuir vaga nata 
na mesa do Comando Nacional dos 
Bancários.

O 24º Encontro Estadual dos Ban-
cários e Cooperativários de Rondô-
nia, que este ano teve o tema “Res-
peitar a Democracia é Garantir Di-
reitos” aconteceu no Máximus Ho-
tel, em Ji-Paraná, reunindo mais de 
130 representantes dos bancos pú-
blicos e privados e cooperativas de 

crédito do Estado.
A programação contou com re-

nomados palestrantes e convidados 
de outras entidades representativas 
a nível nacional.

“Estamos satisfeitos com o re-
sultado deste Encontro, que contou 
com a participação maciça dos ban-
cários e cooperativários, compro-
vando o compromisso não apenas 
do Sindicato com seus filiados e re-
presentados, como também dos pró-

prios trabalhadores, que estão real-
mente interessados com os desdo-
bramentos do que acontece no cená-
rio econômico, social e político do 
país. Celebramos ainda o reconheci-
mento dos palestrantes e convida-
dos, que mais uma vez prestigiaram 
o evento e contribuíram de forma 
importante para o sucesso deste En-
contro”, avaliou José Pinheiro, presi-
dente do Sindicato. 
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SANTANDERVITÓRIA

A agência do Santander da ave-
nida José de Alencar, no Centro de 
Porto Velho, teve sua abertura re-
tardada por duas horas, na manhã 
do dia 20/6, em protesto dos bancá-
rios que reivindicam que o banco 
aceite a inclusão de novas cláusulas 
no Acordo Aditivo à Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT), o docu-
mento que garante uma série de 
direitos exclusivos aos funcionári-
os do banco espanhol.

O Santander está disposto a re-
novar o Acordo Aditivo à Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT) dos 
seus funcionários. Porém, não acei-
ta avançar em nenhuma nova cláu-
sula social, de condições de traba-
lho e de saúde propostas pela re-
presentação dos trabalhadores, co-
mo deixou bem claro na conclusão 
da terceira rodada de negociações, 
realizada no último dia 8/6.

Entre as reivindicações dos tra-
balhadores estão o fim das mudan-
ças de regras e metas desumanas 

impostas pelo banco, o fim do es-
torno de comissões (nos casos em 
que clientes, depois de seis meses, 
cancelam os serviços contratados 
ao banco), correção das falhas da 
avaliação de desempenho dos fun-
cionários (até trabalhadores afas-
tados são avaliados), autonomia pa-
ra os médicos (que hoje dão o diag-
nóstico imposto pelo banco, preju-
dicando a saúde dos bancários), ma-
ior transparência e justiça na dis-
tribuição do PPRS e, principalmen-
te, o fim das demissões imotivadas 
e a contratação de mais funcionári-
os.

“Os funcionários não podem pa-
gar o pato porque um cliente cance-
lou, por exemplo, o contrato de um 
seguro do banco. O Santander tam-
bém precisa parar de demitir os fun-
cionários. Aqui em Rondônia já fo-
ram cinco demissões de um quadro 
de um pouco mais de 50 funcioná-
rios, o que causa o medo nos traba-
lhadores, que podem ser demitidos 

a qualquer momento, e comprome-
te ainda mais o já precário atendi-
mento ao público. Não aceitamos a 
crise econômica como justificativa 
do banco em demitir, pois sabemos 
que é na crise que o banco lucra 
mais. Contudo, em vez de contratar 
novos funcionários, o banco demi-
te aqueles que dedicaram anos de 
sua vida para dar estes lucros”, de-
talhou Clemilson Farias, diretor de 
Imprensa do Sindicato e funcioná-
rio do Santander, que explica ainda 
que somente no primeiro trimestre 
de 2016, o Santander lucrou R$ 1,66 
bi, crescimento de 1,7% em doze me-
ses e de 3,3% em relação aos últi-
mos três meses de 2015. Apenas 
com o que ganha com tarifas, o ban-
co cobre 148% da sua folha salarial.

“Está, assim, comprovado que o 
Santander tem todas as condições 
de valorizar seus funcionários, ver-
dadeiros responsáveis por estes nú-
meros expressivos do banco”, con-
cluiu.

A 4ª Vara do Trabalho do Tri-
bunal Regional da 14ª Região anu-
lou, em decisão proferida no dia 
6/6, um ato de injustiça que esta-
va sendo cometido pela segunda 
vez pelo Santander com o mesmo 
funcionário, que mesmo sendo 
portador de doença ocasionada 
pelos esforços repetitivos exigi-
dos na sua atividade laboral 
(LER/Dort), foi novamente demi-
tido pelo banco espanhol em Por-
to Velho.

O bancário Francisco Antônio 
Ferreira Veras foi demitido pela 
primeira vez em fevereiro de 
2008, mesmo sendo portador de 
doença ocupacional. Na época a 
mesma 4ª Vara do Trabalho en-
tendeu que a extinção do contra-
to era ilegal e determinou a rein-
tegração do bancário ao trabalho, 
além de condenar o banco ao pa-
gamento de indenização por da-
nos morais. 

Desde então o trabalhador 
vem sofrendo com suas lesões e 
ainda assim, trabalhando nor-
malmente. Só que em março des-
te ano o banco novamente o dis-
pensou no momento em que des-
cobriu que estava reclamando de 
dores nos membros superiores. 

O bancário entrou com ação 
requerendo antecipação de tutela 
e, para isso, anexou cópia da sen-
tença proferida no processo n. 
00428.2008.004.14.00-7, em que 
foi reconhecida a doença ocupa-
cional em decorrência de LER/-

DORT e por isso deferiu a reinte-
gração do obreiro.

Foi anexada ainda a resso-
nância magnética de ombro di-
reito e laudo médico que confir-
ma o quadro de Tendinopatia de 
origem ocupacional, necessitan-
do de afastamento do trabalho 
por 60 dias, além da comunicação 
de decisão do INSS em que há de-
ferimento do benefício de auxí-
lio-doença pela comprovação de 
incapacidade para o trabalho, 
com benefício até 13-05-2016.

“Em que pese o reclamante te-
nha conseguido laborar após o re-
torno determinado pela decisão 
judicial antes mencionada, veri-
fica-se que ainda padece de inca-
pacidade laboral e, por essa ra-
zão, o banco reclamado não po-
deria ter realizado a extinção do 
contrato de emprego”, trecho da 
sentença proferida pelo Juiz do 
Trabalho Shikou Sadahiro.

Caso o banco descumprisse a 
sentença, teria que pagar multa 
de R$ 10 mil por dia de não cum-
primento.

A ação foi conduzida pela ad-
vogada Karoline Costa Monteiro, 
do Escritório Fonseca & Assis Ad-
vogados Associados, que presta 
assessoria jurídica ao Sindicato 
dos Bancários e Trabalhadores 
do Ramo Financeiro de Ron-
dônia (SEEB-RO).
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Ação do Sindicato consegue reintegração de 
funcionário demitido pelo Santander, pela 
segunda vez, mesmo sofrendo de LER/Dort

Em manifesto, funcionários exigem mais respeito, 
valorização e melhores condições de trabalho
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REUNIÃO DOS GRUPOS

Com a presença do diretor da Contraf-CUT, Miguel 
Pereira, do presidente do Sindicato, José Pinheiro e 
coordenado pelo diretor de Cooperativas do Sindicato, 
Antônio Tavares, o grupo dos trabalhadores das 
cooperativas de crédito dos sistemas Credisis e Sicoob 
tratou de temas diversos que foram levados para as 
mesas de negociação deste ano.

Reunidos no salão principal 
onde aconteceram as palestras do 
24º Encontro Estadual dos Bancá-
rios e Cooperativários de Rondô-
nia, e com a presença do presi-
dente da Fetec/CN, José Avelino, os 
trabalhadores dos bancos priva-
dos (HSBC, Bradesco, Santander e 
Itaú) fizeram um amplo debate so-
bre os temas abordados no En-
contro Nacional dos Bancários 
dos Bancos Privados, realizado 
nos dias 7 e 8 de junho e que con-
tou com a participação dos diri-
gentes sindicais Paulo Pereira, di-
retor da Regional Cacoal (Bra-

desco), Clemilson Farias, diretor 
de Imprensa (Santander), José Tos-
cano, diretor de Administração 
(Itaú) e Wanderson Modesto, dire-
tor de Esportes (HSBC) e que tam-
bém foi o relator do grupo.

Na pauta pontos como Remu-
neração: PLR, PCCS, fim das metas 
abusivas e do assédio moral, defe-
sa do emprego e apoio psicológico 
e psiquiátrico (local e individual) 
aos funcionários que são atingi-
dos pela fusão de bancos, que de-
verá ser subsidiado pelos bancos 
responsáveis. 

O grupo que reuniu os empre-
gados da Caixa Econômica Fede-
ral na tarde do primeiro dia do 24º 
Encontro Estadual dos Bancários 
e Cooperativários de Rondônia foi 
unânime na opinião de que a Cam-
panha Nacional dos Bancários des-
te ano será ainda mais árdua que 
os anos anteriores, especialmente 
por conta da ameaça de abertura 
de capital do banco público, fu-
sões e com a extinção de cargos, 
direitos e fechamento de postos 
de trabalho.

O grupo, que teve como relato-
ra Maria das Dores (Agência Ma-
deira-Mamoré – Porto Velho) e 
que contou com a importante par-
ticipação do representante eleito 

O grupo de funcionários do 
Banco da Amazônia debateu as Es-
tratégias para Organização da Lu-
ta e Disputa da Sociedade e teve co-
mo relator o diretor de base do Sin-
dicato, Manacés Silva Portela, de 
Ariquemes, e a participação im-
portante do coordenador Ronaldo 
Fernandes, diretor da Fetec/CN e 
funcionário do Banco da Amazô-
nia da matriz em Belém (PA).

Na pauta Plano de Cargo e Sa-

lários (implementação); Banco de 
horas/horas extras, Implantação 
do ponto eletrônico com homolo-
gação das entidades sindicais e Mi-
nistério do Trabalho e Emprego 
(MTE); Maior participação do ban-
co no reembolso nas tabelas de en-
quadramento ou faixas no plano 
de saúde; proibição definitiva de 
funcionários transportar valores 
e Mobilização e estratégia de cam-
panha. 

O grupo foi coordenado 
pelo diretor de Formação Sin-
dical e Política do SEEB-RO, 
Cleiton dos Santos, e contou 
com a participação especial de 
Rafael Zanon, membro Comis-
são de Empresa dos Funcioná-
rios do BB e diretor do Sindi-
cato de Brasília, que fez um bre-
ve resgate das conquistas do 
funcionalismo do BB nos últi-
mos 13 anos; falou resumida-
mente sobre o Congresso Na-
cional dos Funcionários do 
Banco do Brasil, que se organi-
zou em eixos temáticos como 
Remuneração e Condições de 
Trabalho; Aumento Real; Fim 

COOPERATIVAS DE CRÉDITO

CAIXA BANCO DA AMAZÔNIA

PRIVADOS

BANCO DO BRASIL

dos empregados no Conselho de 
Administração da Caixa, Fernan-
do Neiva, discutiu pontos como 
Remuneração (aumento real/-
PCD/piso salarial/PLR e demais 
verbas), a defesa permanente da 

Caixa 100% Pública e a rejeição a 
qualquer fusão ou reestruturação 
do banco que possa atingir direta-
mente os beneficiários dos pro-
gramas sociais e empregados da 
Caixa.

das metas abusivas e Assédio moral.
O grupo tratou ainda sobre Or-

ganização do Movimento; Previ; Cas-

si; Defesa dos bancos públicos e Re-
dução dos juros bancários.

Veja centenas de fotos do 24º Encontro Estadual dos Bancários e Cooperativários de Rondônia 
na seção EVENTOS do nosso site  e na fan page do Sindicato no Facebookwww.bancariosro.com
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Advogados fazem esclarecimentos sobre 
ações judiciais de interesse de trabalhadores

JURÍDICO FUSÃO

A programação da parte da ma-
nhã do primeiro dia do 24º Encon-
tro Estadual dos Bancários e Co-
operativários de Rondônia, realiza-
do nos dias 25 e 26 de junho, em Ji-
Paraná, contou com a participação 
dos advogados Elton Assis e Deri-
valdo Júnior, do Escritório Fonseca 
& Assis Advogados Associados, que 
responde pelas ações judiciais im-
petradas pelo Sindicato.

Na palestra, os advogados tra-
taram de temas como: 

* 7ª E 8ª horas - em que alguns tra-
balhadores estão sendo submeti-
dos a fazer uma jornada de traba-
lho de oito horas, quando na verda-
de deveria ser de apenas seis horas, 
e o Escritório entrou com ações ju-
diciais para reverter este quadro e 
garantir o ressarcimento dessas du-
as horas excedentes já trabalhadas.

* Gratificações recebidas a um lon-
go tempo - em que o bancário tem 
direito à incorporação destas grati-
ficações nos salários, ou seja, quan-

do o trabalhador que receba gratifi-
cações, mesmo que em funções di-
versas, por mais de 10 anos, tem o 
direito à incorporação.

* Quebra de caixa - os caixas estão 
recebendo gratificação de função 
para exercer a função de caixa, mas 
não recebe a rubrica 'quebra de cai-
xa'. São duas coisas distintas: uma 
decorre da responsabilidade do 
exercício do cargo e a outra para re-
por eventuais diferenças do caixa.

Dr. Elton e Dr. Júnior fizeram 
ainda breves considerações sobre 
assédio moral, doenças ocupacio-
nais (LER/Dort) e responderam aos 
questionamentos sobre situação 
dos bancários portadores de doen-
ças ocupacionais e que consegui-
ram reintegração ao emprego e ho-
je sofrem com discriminação e es-
tagnação na carreira, com o fim de 
qualquer chance de promoções ou 
avanços no local de trabalho,

“O nosso Escritório está à dis-
posição de todos os bancários e to-

dos os filiados representados pelo 
Sindicato, para esclarecer todas as 
dúvidas, ajuizar as ações de interes-
se da categoria e continuar a ajudar 
a entidade sindical na defesa dos 
trabalhadores”, destacou Elton 
Assis.

O ENCONTRO
“Temos que parabenizar a dire-

toria do Sindicato pela realização 
deste evento, pois é de extrema im-
portância reunir os trabalhadores e 
passar a eles o atual cenário que 
nós estamos vivenciando, princi-
palmente neste momento onde os 
direitos do trabalhador estão sen-
do questionados. Correntes políti-
cas, com discursos disfarçados de 
mudanças para melhorar, estão ten-
tando trazer de volta o tempo da 
flexibilização dos direitos traba-
lhistas. E o Sindicato, como sempre 
fazendo jus à sua história, tem 
atuado para conscientizar os traba-
lhadores de que tem que estar mo-
bilizados para não permitir esse ti-
po de retrocesso”, concluiu Elton.

Os bancários representam 
uma das categorias onde o adoe-
cimento psicológico e físico mais 
estão presentes, como confirmam 
números e estudos do Dieese, do 
INSS e dos sindicatos, federações 
e confederação do ramo financei-
ro. E esta triste constatação a ní-
vel nacional foi confirmada pela 
professora e psicóloga Luciane 
Araújo, que apresentou a palestra 
“Adoecimento Mental e Seus Efei-
tos no Corpo” no 24º Encontro Es-
tadual dos Bancários e Cooperati-
vários de Rondônia 2016.

Ela, que supervisiona os esta-
giários em Clínica do Trabalho no 
Centro de Atendimento e Estudos 
Psicológicos da Universidade de 
Brasília desde 2014, explicou que 
o adoecimento mental surge de 
um ambiente de trabalho onde im-
pera o clima de pressão pelo cum-
primento de metas, muitas vezes 
inatingíveis, causa o estresse emo-
cional e, consequentemente, atin-
gem o corpo do trabalhador.

“As principais causas se dão 
por conta da organização do tra-
balho, a pressão exercida pelos 
gestores para cumprimento de 
metas, o trabalho feito sempre de 
forma acelerada, tirando a huma-
nização do saber fazer do sujeito 
em seu ambiente profissional. En-
tão todo esse contexto passa a ser 
o ditador, que trata o trabalhador 
como se fosse um software que pu-
desse ser mudado a qualquer ins-

tante. Isso causa a aceleração do 
pensamento e até distúrbios do 
sono, principais efeitos no corpo 
da depressão e da síndrome do pâ-
nico, que são os chamados adoe-
cimentos mentais”, classificou Lu-
ciane, adiantando que a forma 
mais eficiente de combater esses 
males é o trabalhador saber falar, 
descrever a situação, reconhecer 
que existe o problema.

“Pois sempre que reconhece-
mos o que se passa dentro do nos-
so corpo a gente consegue avan-
çar nesta questão e mudar desse 
estágio para um outro melhor”, 
acrescentou.

Luciane publicou diversos ca-
pítulos de livros, artigos científi-
cos, coordenou a elaboração dos 
Manuais Oficiais do Governo do 
Distrito Federal em Segurança e 
Saúde e Perícia Médica Oficial; é 
co-autora do livro Clínica Psico-
dinâmica do Trabalho: O Sujeito 
em Ação.

O ENCONTRO
“Quero parabenizar o Sindi-

cato por promover esse encontro 
que permite uma preocupação, 
avaliação e debate coletivos, onde 
a gente pode focar experiências e 
isso deve ser muito valorizado. O 
ser humano não é bom, nem mau, 
ele é incompleto. E os Encontros 
possibilitam essa oportunidade 
de convivência e troca de expe-
riências”, concluiu.

CREDISIS

Trabalhadores aprovam proposta de 10% de 
reajuste salarial e 28% nos tíquetes-alimentação

Reunidos em assembleia geral 
extraordinária ocorrida na tarde 
do dia 1º de julho, em Ji-Paraná, e 
coordenada pelos diretores do SE-
EB-RO Antônio Tavares (Coopera-
tivas), Oswaldmundo Esteves (Fi-
nanças) e Irineu Almeida (Regio-
nal Ji-Paraná) os trabalhadores 
das cooperativas de crédito do sis-
tema Credidis aprovaram, por 
maioria, a proposta apresentada 
pelos patrões na reunião do dia 
24/6, de 10% de reajuste nos salá-
rios e 28% no tíquete-alimentação, 
que representa R$ 32,00 por dia e 
totaliza R$ 704,00 mensais.

Na segunda rodada de nego-
ciação entre representantes dos 
trabalhadores e dos patrões o pre-
sidente do Sistema Credisis, Gil-
berto Borgio e o diretor Vornei 
Bernardes da Costa, insistiram na 
manutenção dos índices apresen-
tados na primeira mesa de nego-
ciação. Contudo, com os argumen-

tos apresentados pelos dirigentes 
do SEEB-RO Antônio Tavares (co-
operativas), Irineu Almeida (Re-
gional Ji-Paraná) e José Pinheiro 
(presidente), a reunião acabou 
chegando a uma nova contra-
proposta, com avanços nos índi-
ces do tíquete-alimentação.

“Entendemos que houve avan-
ços no processo de negociação e 
nos índices apresentados. Por isso 
o Sindicato orientou a categoria 
pe la  aprovação  da  cont ra-
proposta apresentada e, agora, 
aprovada”, avaliou Antônio Tava-
res, diretor de Cooperativas do 
SEEB-RO, que se reuniu, com os 
diretores Oswaldmundo Estes e 
Paulo Pereira (Regional Cacoal) 
também com os trabalhadores 
das cooperativas de crédito do 
Credisis no município de Cacoal, 
um dia antes da assembleia geral, 
para esclarecer todo os pontos da 
proposta patronal.

O Bradesco anunciou no dia 1º 
de julho ter pago R$ 16 bilhões na 
conclusão da compra de 100% das 
operações do HSBC no Brasil. Se-
gundo o banco, o valor está sujeito a 
ajustes após conclusão do balanço 
do HSBC Brasil nesta sexta-feira.

"Os clientes do HSBC Brasil con-
tinuarão a ser atendidos em suas 
agências de maneira habitual e pas-
sarão a contar com produtos, servi-
ços e comodidades oferecidos pelo 
Bradesco, a  partir  da data da inte-
gração tecnológica do HSBC Brasil 
no Bradesco, que será oportuna-
mente  divulgada ao mercado", in-
formou a instituição.

O Bradesco anunciou a compra 
do HSBC em agosto do ano passado 
por US$ 5,2 bilhões (o que na época 
equivalia a R$ 17,6 bilhões) em 
dinheiro.

Com a aquisição, o Bradesco as-
sumirá todas as operações do HSBC 
no Brasil, incluindo varejo, seguros 
e administração de ativos, bem 
como todas as agências e clientes.

Aumento de 15,9% em ativos
Com a união das operações, o 

Bradesco aumentou o valor total de 
seus ativos em 15,9%, ou R$ 175 bi-
lhões, totalizando R$ 1,276 trilhão, 
segundo informou o banco, encos-
tando em seu maior concorrente, o 
Itaú. O Banco do Brasil é o líder, se-
gundo dados do banco Central.

O negócio foi aprovado pelo 
Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) no começo de 
junho, com restrições.

Sindicato se reúne com 
diretores do banco

Os representantes dos trabalha-
dores do Bradesco e do HSBC da ba-
se do Sindicato dos Bancários de Cu-
ritiba e região se reuniram, no dia 
29 de junho, com a direção do Bra-
desco, em Curitiba. Durante a reu-
nião, que aconteceu a pedido da ins-
tituição financeira, os representan-
tes do banco esclareceram como se-
rá concretizado o processo de aqui-
sição do banco inglês e se compro-
meteram a manter o canal de diálo-
go aberto com o movimento sindi-
cal. Já os dirigentes sindicais cobra-
ram, mais uma vez, garantia de em-
prego para os trabalhadores.

Segundo a direção do Bradesco, 
após a conclusão do processo de 
compra e venda do HSBC, nos 100 
dias que se seguirem, será encami-
nhada a fase de transição, com ma-
nutenção da bandeira HSBC, trei-
namentos de funcionários e testes 
nos sistemas operacionais. De 
acordo com o banco ainda, nesse pe-
ríodo, não haverá nenhuma mu-
dança substancial. Ao ter acesso de-
talhado às informações relativas à 
carteira de clientes e ao corpo fun-
cional, o Bradesco irá construir um 

plano de reorganização das áreas e 
estruturas. A partir de 07 de outu-
bro, haverá a transformação efetiva 
do HSBC em Bradesco, com extin-
ção do primeiro, troca de bandeiras 
e funcionamento pleno dos siste-
mas operacionais.

A direção do banco garantiu, 
mais uma vez, que não realizará de-
missões em massa e disse que ofe-
recerá oportunidades para todos. 

Reivindicações
Após os esclarecimentos reali-

zados pela direção do Bradesco, os 
dirigentes sindicais reiteraram as 
preocupações que rondam os tra-
balhadores: além da possibilidade 
de demissões em ambos os bancos, 
sobretudo nos centros administra-
tivos, foram apontados o aumento 
dos investimentos em tecnologia, 
em detrimento às condições de tra-
balho; a falta de funcionários nas 
agências do HSBC e Bradesco; as 
preocupações sociais, com os de-
mais empregos indiretos gerados 
pelo HSBC em Curitiba e no Paraná; 
os direitos já conquistados pelos 
trabalhadores dos dois bancos, com 
relação à remuneração, previdên-
cia, plano de saúde e organização; e 
a necessidade de uma comissão de 
representante dos funcionários 
para acompanhar e negociar a 
transição.

Fonte: G1 / SEEB Curitiba

SAÚDE

Ambiente de trabalho onde impera pressão 
por metas causa aceleração de pensamento 
e distúrbios de sono, afirma psicóloga
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Bradesco paga R$ 16 bilhões e conclui compra do HSBC Brasil;

Sindicalistas exigem proteção ao emprego nos dois bancos
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Bancários provam reivindicações específicas 
27º CNFBB BANCO DA AMAZÔNIA

Congresso define reivindicações 
para a Campanha Nacional 2016

Emprego, remuneração, segu-
rança, saúde, condições de traba-
lho, igualdade de oportunidades e 
estratégias de campanha foram te-
mas que estiveram em pauta no 8º 
Congresso do Banco da Amazô-
nia realizado no dia 2 de julho, no 
Hotel Itaoca, em Belém.

O evento definiu a minuta es-
pecífica 2016 e contou com repre-
sentantes dos empregados e em-
pregadas do banco no Pará, Ama-
pá, Acre, Rondônia, Mato Grosso e 
São Paulo.

Os participantes foram sauda-
dos pela presidenta do Sindicato 
dos Bancários do Pará, Rosalina 
Amorim; pelo vice-presidente da 
Fetec-CUT Centro Norte e empre-
gado do Banco da Amazônia, Sér-
gio Trindade; e pelo secretário de 
formação da Contraf-CUT, Er-
nesto Izumi.

Logo em seguida os dirigentes 
sindicais e empregados do Banco 
da Amazônia no Pará, Cristiano 
Moreno e Marco Aurélio Vaz le-
ram o regimento interno do Con-
gresso, o qual foi aprovado por 
unanimidade.

Conjuntura
Os trabalhos tiveram sequên-

cia com a mesa de conjuntura, 
que contou com as contribuições 
do economista e técnico do Die-
ese Brasília, Pedro Tupinambá. 
Ele destacou, dentre diversos pon-
tos, as conquistas econômicas dos 
empregados e empregadas do 
Banco da Amazônia nas Campa-
nhas Nacionais, os quais acumu-

lam entre 2004 e 2015 ganhos re-
ais consecutivos nos salários 
(21%) e no piso (64%).

Em seguida, o plenário deba-
teu coletivamente e aprovou, por 
unanimidade, propostas para a 
minuta específica 2016.

Ao final, o secretário geral da 
Contraf-CUT, Carlos de Souza, fez 
uma explanação sobre o cenário 
político atual e as perspectivas de 
mobilizações e de enfrentamen-
tos que a categoria bancária terá 
na Campanha Nacional 2016.

“Todos nós temos a obrigação 
de mobilizar nossos colegas em 
cada unidade de trabalho, para 
construirmos uma Campanha Na-
cional forte, unificada, com muita 
mobilização e participação da ca-
tegoria, pois somente assim po-
deremos alcançar vitórias nessa 
disputa que teremos contra os 
banqueiros e os interesses empre-
sariais, pontua o vice-presidente 
da Fetec-CUT/CN e empregado 
do Banco da Amazônia, Sérgio 
Trindade.

“O Congresso foi um momen-
to de participação de todos na 
construção da minuta específica 
do banco, como também de refle-
xão para os empregados e empre-
gadas do Banco da Amazônia so-
bre a atual conjuntura e os rumos 
da nossa Campanha Nacional”, 
avaliou Maria do Socorro, dire-
tora jurídica do SEEB-RO, fun-
cionária do Banco da Amazônia e 
que representou Rondônia no 
Congresso.

Fonte: Bancários-PA / SEEB-RO

Reunidos durante três dias, em 
São Paulo, no 27º Congresso Nacio-
nal dos Funcionários do Banco do 
Brasil (CNFBB), 323 delegados e de-
legadas (212 homens e 111 mulhe-
res) aprovaram, na manhã do dia 
19/6, as reivindicações específicas 
para a Campanha Nacional 2016. Os 
bancários debateram, no Hotel Ho-
liday Inn, no Parque Anhembi, te-
mas sobre remuneração, saúde, or-
ganização do movimento, sistema 
financeiro nacional e previdência, 
com a aprovação unânime do Fora 
Temer e das mobilizações em defe-
sa dos bancos públicos.

O Sindicato dos Bancários e Tra-
balhadores do Ramo Financeiro de 
Rondônia (SEEB-RO) foi represen-
tado pelo diretor de Formação Sin-
dical e Política, Cleiton dos Santos 
Silva e pelos bancários Hevelys Fer-
nandes Mendonça e Judson da Silva 
Maurício.

Confira as principais reivindi-
cações dos funcionários do BB

Remuneração e condições 
de trabalho

Os delegados e delegadas pre-
sentes no 27º CNFBB reforçaram a 
importância da unidade nacional 
da categoria na política de aumento 
real de salários, com o índice de rea-
juste a ser retirado na Conferência 
Nacional dos Bancários, que ocor-
rerá de 29 a 31 de julho, em São Pau-
lo, com a participação de toda a ca-
tegoria.

Os funcionários do BB reivindi-
cam um Plano de Carreira e Remu-
neração (PCR) com aumento nas 
promoções por mérito e com inclu-
são de escriturários. Eles vão pro-
por ao banco que seja estipulado co-
mo piso para o PCR o salário míni-
mo do Dieese e o interstício na ta-
bela de antiguidade de 6%, com mé-
rito maior e para todos.

Na luta por melhores condições 
de trabalho, os bancários denunci-
aram práticas antissindicais dentro 
do BB e exigem o fim do assédio mo-
ral e das metas abusivas, assim co-
mo o respeito à jornada de trabalho 
e a inclusão dos 15 minutos de des-
canso para as mulheres dentro da 
jornada.

Saúde Pública e 
Suplementar/Cassi

Entre as propostas aprovadas 
no Congresso está a realização de 
um fórum nacional sobre saúde.  
Os delegados e delegadas discuti-
ram o grande número de bancários 
adoecidos e a importância do forta-
lecimento do modelo assistencial 
de Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), com a ampliação de cobertu-
ra do déficit da Cassi pelo Banco do 
Brasil.

Também foi aprovada a manu-
tenção do princípio de solidarieda-
de na Cassi e a inclusão de funcio-
nários oriundos de bancos incor-
porados pelo BB para que sejam as-
sistidos pela ESF.

Os bancários reivindicam um 
serviço de prevenção mais comple-
to, com melhorias na eficiência do 
Exame Periódico de Saúde (EPS) do 
banco, além de mais autonomia na 
estrutura do Serviço Especializa-
dos em Engenharia de Segurança e 
Medicina do Trabalho (SESMT).

Aumentar o número de ausên-
cias permitidas de todos os funcio-
nários e das pessoas com deficiên-
cia (PCD) é outra reivindicação. 
Muitos bancários destacaram que 

cadeirantes, ou mesmo funcionári-
os que usam próteses, necessitam 
de tempo para fazer a manutenção 
dos equipamentos.

Previdência Pública e 
Complementar/Previ

O Congresso referendou a ins-
talação de uma mesa de negociação 
com o banco sobre o Economus 
(Instituto de Seguridade Social da 
Nossa Caixa). Os funcionários rei-
vindicam que os participantes se-
jam os únicos beneficiários e criti-
cam a indicação da diretoria feita 
apenas pelo BB, e antigamente pela 
Nossa Caixa.

Em relação à Previ, os funcioná-
rios do BB querem o fim da resolu-
ção 26, para que o superávit do pla-
no de previdência seja investido na 
melhoria dos benefícios. Outra 
reivindicação reiterada é o fim do 
voto minerva no Conselho Delibe-
rativo e a implantação de teto para 
os benefícios, já que os diretores do 
banco se aposentam ganhando 
muito mais que os demais funcio-
nários.

Fonte: Rede Nacional de 
Comunicação dos Bancários
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32º CONECEF 

Empregados aprovam pauta de reivindicações 
específicas e defesa da Caixa 100% pública

Depois de três dias de debates, o 
32º Congresso Nacional dos Em-
pregados da Caixa Econômica Fe-
deral (Conecef) foi encerrado no 
dia 19/6, no Hotel Holiday Inn, no 
Parque Anhembi, em São Paulo, 
com a aprovação da pauta de rei-
vindicações específicas que será de-
fendida durante a Campanha Na-
cional dos Bancários 2016, tendo co-
mo alguns dos eixos a defesa da Cai-
xa 100% pública, o fortalecimento 
do papel social do banco, as condi-
ções dignas de trabalho e mais con-
tratação de empregados.

O Sindicato dos Bancários e Tra-
balhadores do Ramo Financeiro de 
Rondônia (SEEB-RO) foi represen-
tado pelo secretário geral Euryale 
Brasil e pelos bancários Jerry Fiusa 
e Maria das Dores Moraes.

A edição deste ano foi marcada 
por uma forte representação e pelo 
pioneirismo da adoção do princí-
pio da paridade de gênero, que pas-
sa a ser obrigatória a partir do 32º 
Conecef, conforme deliberação 
aprovada em 2013. Esse objetivo foi 
quase atingido no evento de 2016, 
que contou com a participação de 
352 delegados, dos quais 185 ho-
mens (52%) e 168 mulheres (48%).

Reivindicações para 
a campanha unificada

O Conecef deste ano teve como 
lema “Lutar sempre vale a pena – 
Nós somos a resistência!”. A defesa 
da Caixa 100% pública, somada à 
luta por mais contratações e contra 
a precariedade das condições de 
trabalho, foi o principal tema em 
discussão. A crescente elevação do 
volume de trabalho face à forte ca-
rência de pessoal, a prática rotinei-
ra de horas extras sem registro cor-
reto e pagamento correspondente e 
a cobrança por metas desmedidas 
figuraram entre os fatores críticos 
apontados nos debates dos cinco 
grupos de trabalho. Esse processo 
também foi norteado pelo princí-
pio de que defender a Caixa é de-
fender o Brasil, sobretudo porque o 
banco sem papel social perde a sua 
razão de ser.

Uma necessidade premente foi 
apontada como urgente e imediata: 
intensificar a mobilização contra o 
processo de reestruturação e con-
tra o Programa de Gestão por De-
sempenho (GDP). Outra prioridade 
é o combate ao assédio moral e se-
xual, e a todas as formas de violên-
cia organizacional, com a inclusão, 

entre outras medidas, das punições 
normativas previstas nos manuais 
disciplinadores contra os assedia-
dores que pratiquem, comprovada-
mente, qualquer forma de violência 
moral contra colegas, subordina-
dos e demais pessoas, sem negli-
genciar os aspectos organizaciona-
is envolvidos. Ficou acertado ainda 
que, concluído o processo adminis-
trativo, e confirmadas às denúnci-
as, caberá à Caixa, como em qual-
quer caso de crime, denunciar às au-
toridades competentes.

Reuniões em grupo 
No segundo dia do Conecef, os 

delegados e as delegadas fizeram os 
debates em grupos sobre os temas 
saúde do trabalhador, condições de 
trabalho, Saúde Caixa e GDP (1); 
Funcef, Prevhab e aposentados (2); 
segurança bancária, infraestrutura 
das unidades e terceirização (3); 
Caixa 100% pública, contratação, 
Sipon e jornada de trabalho (4); iso-
nomia, carreira e reestruturação 
(5). O tema organização do movi-
mento foi abordado em todos os 
grupos.

Rede Nacional de 
Comunicação dos Bancários

SEGURANÇA

ESPORTE

Lei obriga bancos de Porto Velho 
a instalarem aparelhos de Raio-X

Abertas inscrições para campeonatos
de Futebol Society e Vôlei de Areia

Uma lei municipal que foi 
aprovada pela Câmara Municipal 
de Porto Velho, e que foi publica-
da no Diário Oficial do Município 
(DOM) do dia 6 de junho de 2016, 
obriga que todos os bancos, pú-
blicos e privados, instalem em 
suas agências aparelhos de Raio-
X para controle de acesso aos per-
tences dos clientes que estejam 
dentro ou fora de bolsas, mochila 
e similares.

A Lei nº 2299/2016, de autoria 
do vereador Sid Orleans (PT), de-
termina ainda que o custo da 
aquisição dos aparelhos de Raio-
X será da própria instituição ban-
cária, sem ônus nenhum aos 
cofres públicos.

Em caso de não cumprimento 

da lei, os bancos poderão ser pe-
nalizados com advertência, multa 
diária no valor de 500 (quinhen-
tas) UPFS, suspensão temporária 
de atividade, cassação de licença 
do estabelecimento e até interdi-
ção, total ou parcial, do estabele-
cimento.

A Lei entrará em vigor 180 
dias após da sua publicação.

“Acreditamos que esta é uma 
iniciativa legal que trará ainda 
mais tranquilidade para os cli-
entes e usuários, que sempre são 
vítimas da insegurança que, infe-
lizmente, impera dentro e fora 
das agências”, avalia Euryale Bra-
sil, secretário geral do Sindicato 
dos Bancários e Trabalhadores do 
Ramo Financeiro de Rondônia.

O SEEB-RO comunica que já 
estão abertas as inscrições para a 
formação de times que competi-
rão na 22ª edição do Campeonato 
de Futebol Society, e o primeiro 
torneio de Vôlei de Areia (Misto), 
que acontecem a partir deste mês, 
julho, na sede campestre da enti-
dade sindical, em Porto Velho.

O Sicoob é o atual campeão do 
futebol e é o primeiro time for-
mado por trabalhadores de co-
operativa de crédito a vencer o 
torneio que serve, sobretudo, pa-
ra promover a integração de ban-
cários, cooperativários, lotéricos 
e seus familiares.

O presidente José Pinheiro es-
clarece que o campeonato é aber-
to a todos os filiados e dependen-
tes legais (conforme Legislação 
em vigor) dos bancos públicos e 
privados, dos dois sistemas de 
cooperativas de crédito (Sicoob e 
Credisis) da Capital e do interior.

As inscrições tanto para os ti-
mes de futebol (masculino) e vô-
lei de areia (misto – homens e mu-
lheres) acontecem até o dia 29 de 
julho e já podem ser feitas na sede 
administrativa do Sindicato, na 
rua Gonçalves Dias, nº 110, com 
Wanderson Modesto, diretor de 
Esportes.
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CONJUNTURA NACIONAL

Em uma das mais aguardadas 
palestras da programação do 24º 
Encontro Estadual dos Bancários e 
Cooperativários de Rondônia, rea-
lizado nos dias 25 e 26 de junho, em 
Ji-Paraná, a deputada federal Erika 
Kokay (PT-DF) foi enfática em des-
trinchar todo o cenário político por 
qual passa o país e acrescentou que 
os bancos fazem parte daquilo que 
ela classifica como a bancada 
“BBBB”.

“Já tínhamos, no Congresso, a 
bancada BBB, que é a do boi, a da ba-
la e a da Bíblia, mas acho que agora 
temos mais um “B”, que é a bancada 
dos bancos, porque os bancos estão 
em todas as matérias que dizem res-
peito à preservação da sua condi-
ção de ser hegemônica no desen-
volvimento do capitalismo neste 
país. Sim, os bancos estão sempre 
presentes na Câmara, representa-
dos na Câmara, de forma invisibili-
zada e, como sabemos, o interesse 
de banqueiros, via de regra, é inte-
resse que colide com interesse de 
bancário. O Brasil está nas mãos 
dos rentistas e isto é um fato. Quan-
to se paga com o pagamento dos ser-
viços da dívida do país? 52% do or-
çamento! Em seguida vem a trans-
ferência para os Estados e municí-
pios e depois vem o orçamento da 
Previdência. E lá embaixo vem o or-
çamento da saúde. Será que é possí-
vel que nós possamos ter um orça-
mento que atenda as demandas des-
se povo que tem que fazer as cica-
trizes das 'Casas Grandes' e 'senza-
las' quando 52% do orçamento sen-
do 'garfado' pelos rentistas, com es-
sa taxa de juros? Por isso que o com-
bate à taxa de juros e enfrentar o sis-
tema financeiro fez com que o sis-
tema financeiro fosse 'costurando' 
a estrutura para poder tirar Dilma 
Rousself, eleita legitimamente, do 
poder”, destacou a parlamentar. 

Ela também falou ser imperiosa 
a democratização dos meios de co-
municação, pois atualmente existe 
a “opressão midiática” no Brasil, 
que manipula a massa e promove o 
convencimento de que o desenvol-

De todas as transações financei-
ras realizadas no país, apenas 5% é 
feito pessoalmente pelos bancários. 
Os restantes são por canais alterna-
tivos. Foi esta a realidade apresen-
tada pelo bancário, advogado e di-
retor executivo da Contraf-CUT. Mi-
guel Pereira, que ministrou pales-
tra com o tema “Terceirização e Mo-
bile Bank” no 24º Encontro Estadu-
al dos Bancários, realizado nos dias 
25 e 26 de junho, no Maximus Hotel, 
em Ji-Paraná.

Ele explicou que as transações 
pelo sistema mobile bank já são a se-
gunda maior modalidade em todas 
as bilhões de transações feitas em 
2015 comparados ao ano anterior. 
Só no Brasil já são 33 milhões das 
contas cadastradas no serviço. A in-
ternet, que era o segundo lugar (em 
primeiro o atendimento pessoal), 
perdeu o lugar para o mobile bank. 

“Isso representa um franco es-
paço para os bancos avançarem na 
proposta de bancarização sem os 
bancários, e causa impacto no saldo 
de emprego. Nos últimos dois anos 
mais de 20 mil postos de trabalho 
foram eliminados, ou seja, deixa-
ram de existir e não apenas por de-
missões. Quando os bancos lançam 
mão de novas tecnologias isso pos-
sibilita uma divisão nova do traba-
lho e mais terceirizações. Ou seja, le-
va o trabalho da categoria bancária 
para fora da categoria. O banco 
quer que a gente produza mais e 
nos pagando menos. Representa-
mos um custo e os bancos estão 
sempre pensando em como elimi-
nar esse custo”, detalha Miguel.

Para Miguel, a utilização indis-
criminada de tecnologia requer a 
terceirização de outras categorias 
que não tem piso salarial, jornada 
de trabalho, direitos, acordos ou 
convenção coletiva.

“Cada vez mais serviços feitos 
por terceiros faz com que todo o po-
der de mobilização e negociação da 
categoria também seja alterado. 
Uma coisa é a negociação feita por 
bancário quando o serviço é feito 
por bancário, e outra é quando é fei-
to por terceirizados, já que não pos-

TERCEIRIZAÇÃO

Mobile Bank e outras tecnologias representam um franco avanço na 
proposta de bancarização sem os bancários, explica Miguel Pereira

É importante refletirmos para que possamos nos preparar 
para manter e avançar em nossos direitos, diz Erika Kokay

vimento de cada indivíduo não se 
deve a nenhuma interferência do 
governo que durou 13 anos, mas 
simplesmente à interferência pes-
soal ou até mesmo divina.

Erika completou ainda desta-
cando que o governo interino ain-
da vai ter que 'pagar a conta' do que 
ela chama de 'golpe' contra a demo-
cracia.

“O governo golpista está pagan-
do a conta da Fiesp, da mídia gol-
pista, dos bancos e demais interes-
sados na saída de quem investiu na 
pobreza e na defesa dos trabalha-
dores. Enquanto isso, temos que 
nos manter fortes. Nós lutamos tan-
to pelos direitos e precisamos nos 
articular. Temos a mais bela unida-
de do movimento social desde a di-
tadura militar. Por isso 'eles' que-
rem acabar com essa resistência. 
Não vamos permitir esse golpe que 
não tem fardas, mas tem paletós. 
Não tem coturnos, mas tem sapatos 
caros e de marca”, acrescentou.

O ENCONTRO
“Quero parabenizar o Sindicato 

de Rondônia, que tem realizado es-

suem representação sindical. Isso 
fragiliza os poucos direitos dos ter-
ceirizados e, consequentemente, 
fragiliza a negociação dos bancári-
os”, acrescenta o dirigente, que lem-
bra ainda do quadro em que se en-
contram hoje as agências bancárias 
por conta da terceirização. “Todo 
mundo lembra quando as agências 
bancárias possuíam até 30 caixas 
para recebimento de contas. O que 
os bancos fizeram? Contrataram os 
correspondentes bancários e leva-
ram o recebimento de contas para 
fora das agências. O que temos ho-
je? Agências bancárias com filas in-
termináveis com clientes esperan-
do duas ou três horas para atendi-
mento, como no máximo três cai-
xas para dar conta de toda esta de-
manda. Isso tudo gera sobrecarga 

de trabalho, estresse, adoecimento, 
redução salarial. Ou seja, todo o pro-
cesso de tecnologia alavanca mais 
terceirizações. Quem perde com 
isso? Os trabalhadores bancários, 
porque tem postos de trabalhos re-
duzidos e adoecem; os terceiriza-
dos, que ficam numa situação com-
pletamente ao largo da regulamen-
tação legal e de representação, não 
possuem a maioria dos direitos, 
muitas vezes nem carteira de traba-
lho assinada; e a sociedade, o clien-
te e usuário, que acaba prejudicado, 
pois quando vai a uma agência ou 
não é recebido, ou não pode entrar 
e, quando pode, passa duas ou três 
horas na fila. Só quem ganha com 
isso são os bancos, que todos os 
anos tem índices recordes de lucra-
tividade.

O ENCONTRO
“Sou diretor na Contraf-CUT há 

12 anos, há quatro mandatos, ou se-
ja, já temos a experiência de visitar 
as bases de todo o país, de acompa-
nhar vários encontros, congressos 
e debates, em várias regiões, em 
vários dos 110 sindicatos filiados à 
Contraf, e posso dizer, sem sombra 
de dúvidas, que este é o Encontro 
mais representativo de toda a Con-
traf, de todos os bancários do Brasil 
que se organizam para a Campanha 
Nacional. Um empenho da direto-
ria, que sempre consegue trazer pes-
soas de todas as agências, e das co-
operativas de crédito. O que Rondô-
nia vem fazendo no movimento sin-
dical é referência para todos os de-
mais sindicatos do país. Par a a Con-
traf é um orgulho ter um sindicato 

tão classista, empenhado, trabalha-
dor, combativo. E o que destaco, 
principalmente, é a renovação. Vi 
no plenário metade de pessoas que 
tem até cinco anos de banco, traba-
lhadores novos e isso, para nós que 
fazemos este debate há algum tem-
po, a gente volta pra casa revitaliza-
do, com uma energia muito boa, 
pois saímos com a certeza de que a 
mobilização vai sempre ter conti-
nuidade e sempre será renovada, 
por pessoas novas se comprome-
tendo, se interessando para debater 
as questões de interesse da catego-
ria, e tudo isso se deve à credibili-
dade e forte atuação do Sindicato e 
de sua diretoria, que não mede es-
forços para reunir e lutar pelos seus 
representados”, analisou Miguel 
Pereira.

te Encontro, que permite a reflexão. 
É importante refletirmos para que 
possamos nos preparar, para man-
ter nossos direitos, e avançarmos 
nestes direitos, especialmente ago-
ra que estamos na antevéspera da 
nossa Campanha Salarial. Diria que 
estamos com muitos riscos, pois es-
tamos em um processo de ruptura 
democrática, que ameaça muitos os 
direitos, com projetos que aniqui-

lam a CLT, a Constituição, e tudo 
aquilo que conquistamos com mui-
ta luta. Os que estão no poder, de for-
ma interina, querem destruir os sin-
dicatos, que existe para nos repre-
sentar e defender nesse momento 
de fragilidade do processo de nego-
ciação. Esse país carrega muitas lá-
grimas, marcas na pele e na alma pa-
ra que tivéssemos que conquistar 
estes direitos e, particularmente a 

categoria bancária, que tem uma 
Convenção Nacional, que corre o 
risco de ser destruída ou sofrer re-
trocessos. Essas forças estão se 
aproveitando para arrancar direi-
tos dos trabalhadores. Por isso pa-
rabéns ao Sindicato por realizar es-
sa tão importante discussão acerca 
das nossas lutas e da capacidade 
que nós temos de enfrentar todos 
os desafios”, concluiu.


